
Análise e avaliação do trabalho desenvolvido no período 

compreendido entre 2016/2020

Concelho de Valongo 



O que procuramos avaliar?

I - Caracterização do CLAS 

II e III - Grau de satisfação e da perceção do impacto 

do trabalho desenvolvido no âmbito da rede social 

por representantes das entidades e por técnicos e 

técnicas dos grupos temáticos  



I - Caracterização do CLAS

1 - Entidades

• Dimensão /evolução – 61 a 70 entidades

• Tipo de entidades

Entidades privadas sem fins lucrativos- 54%IiiPSS     

Administração pública central e local -32%

Entidades com fins lucrativos – 14%

2 - Plenários

Nº plenários previstos: 15

Nº plenários realizados:13



Média de participação – 65,6%
(em 2011/2014 - 45,5%)

• Ano 2016 - 52,8%

• Ano 2017 - 70,7%

• Ano 2018 - 72,5%

• Ano 2019 - 69,5%

• Ano 2020 - 60%

3-Presenças das entidades parceiras nos plenários



• Emissão de pareceres

• Apresentação de projetos

• Pedidos de adesão de novas 

entidades

4 - Conteúdos principais das ordens de trabalho



II- Grau de satisfação e da perceção do impacto do
trabalho desenvolvido no âmbito da rede social

Aplicação dos questionários aos/às representantes do CLAS e técnicos/as das

entidades que enquadram os grupos temáticos

Responderam 42 pessoas

Itens avaliados

1. Trabalho em rede

2. Impacto do trabalho em rede nas instituições parceiras

3. Utilização dos documentos produzidos (Diagnóstico, PDS,Plano de

Ação)

4 . Importância da continuidade do trabalho em rede



1 .  Trabalho em rede

1.1 - Circulação de informação entre instituições parceiras e 

articulação na promoção de iniciativas: 

- 85% muito satisfatória e satisfatória

- 15% pouco satisfatória 



1.  Trabalho em rede

1.2 - Impacto da atividade da rede na comunidade:

• 85% consideram que o impacto é satisfatório e muito 

satisfatório

• 15% pouco satisfatório



1.  Trabalho em rede

1.3- Contributo da rede social no desenvolvimento social do 

Concelho:

• 95% forte contributo

• 5% pouco contributo



2.  Impacto do trabalho em rede nas instituições 
parceiras

Resultados no que se refere :

• Alteração nos métodos de trabalho e na capacidade de 

intervenção

• Articulação

• Rentabilização de recursos

• Racionalização de intervenção



2.  Impacto do trabalho em rede nas instituições 
parceiras

• 83% consideram satisfatórios

• 17% consideram que o trabalho em rede não trouxe 

alterações ao método de trabalho e à capacidade de 

intervenção para a sua instituição



3.  Utilização dos documentos produzidos 

Diagnóstico/PDS/Plano de Ação

• 80% utilizam os documentos pela seguinte ordem de mais 

utlizados:

Diagnóstico

Plano de Ação

Plano de Desenvolvimento Social (PDS)



4.  Importância da continuidade do trabalho em rede

• 100% consideram relevante manter a parceria com a Rede 

Social e recomendam a outras organizações



5. Importância da relação da parceria com a Rede 

Social:  

• 91% de técnicos/as consideram satisfatória e muito 

satisfatória  

• 95% de representantes consideram satisfatória e muito 

satisfatória 

OBS: em 2015 …”a relação de parceria com a rede é classificada por 40% 

do pessoal técnico e por 15,5% de dirigentes como pouco satisfatória”



PPara refletir:

 O trabalho em rede produziu impactos na melhoria da 

intervenção?

 O trabalho em rede permitiu respostas a necessidades 

específicas?

 O trabalho em rede produziu transformações nas 

organizações locais?



PPara refletir:

 O trabalho em rede produziu alterações nos métodos e 

capacidade de intervenção das entidades parceiras locais?

 Qual a influência do trabalho em rede no empoderamento 

das instituições?



Finalidades do estudo:

• Contribuir para a melhoria das relações de parceria e

essencialmente da intervenção social no Concelho

• Sensibilizar todos os envolvidos para a promoção efetiva da

articulação e racionalização de intervenções com vista a

aumentar as respostas às necessidades específicas das

populações desfavorecidas



Conclusão:

• A Rede Social mais do que uma plataforma de articulação

de diferentes parceiros públicos e privados deverá ser

entendida como uma metodologia de intervenção social no

território



• A mudança de atitudes e de culturas institucionais e a

aquisição de novos saberes, inovando os processos de

trabalho, as suas práticas e os modelos de intervenção em

face das novas problemáticas e alterações sociais, deverá

ser o caminho a seguir.



O CAMINHO É LONGO.... 

HÁ QUE TER EM CONTA OS OBJETIVOS TRAÇADOS…

COOPERAR E NÃO COMPETIR SERÁ O NOSSO LEMA !



Grata pela vossa atenção!

Rede Social Valongo

rede.social@cm-valongo.pt

91 105 05 13


